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Resumo 

A modalidade de atletismo tem bastante índice de lesões devido a qualidade de movimento dos 

atletas, e por terem contato direto um com os outros exercendo movimentos específicos e 

bruscos que dependem do desenvolvimento corporal e mecânico. A qualidade do movimento 

do futebolista é muito importante para o seu rendimento dentro e fora do campo, pois devido 

aos movimentos irregulares do atleta vem a comprometer com desempenho do mesmo dentro 

e fora de campo, vindo a sobrecarregar o ligamento cruzado anterior (LCA). Vários fatores 

contribuem para o desenvolvimento das lesões no LCA. Objetivo desse estudo é possibilitar a 

investigação sobre o valgo dinâmico, a pronação excessiva, a queda pélvica e os fatores 

psicossociais associados ao desenvolvimento dessa lesão. Foi realizado uma busca literária, 

foram coletados artigos no PubMed, PEDro, Google Acadêmico, Scielo. Por fim conclui-se que 

o padrão de movimento é um fator de grande risco para a lesão do LCA, decorrente a sobrecarga 

na articulação do joelho, vindo favorecer o desenvolvimento dessa lesão, porém há uma 
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necessidade de mais estudos para quantificar cada vez mais esse domínio do movimento. 

 

Palavras-chaves: Futebol, Lesão, Atleta, Lesões do LCA, Padrão de movimento. 
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Abstract 
 

The athletic modality has a high rate of injuries due to the movement quality of the athletes, 

and because they have direct contact with each other exerting specific and sudden movements 

that depend on the corporal and mechanical development. The quality of the movement of the 

footballer is very important for his performance on and off the field, because due to the irregular 

movements of the athlete, he compromises with his performance in and out of the field, 

overloading the anterior cruciate ligament (ACL). Several factors contribute to the development 

of ACL lesions. Aim of this study is to enable research on dynamic valgus, excessive pronation, 

pelvic fall and psychosocial factors associated with the development of this lesion. A literary 

search was conducted, articles were collected in PubMed, PEDro, Google Scholar, Scielo. It is 

concluded that the movement pattern is a great risk factor for the ACL injury, due to the 

overload in the knee joint, favoring the development of this lesion, but there is a need for more 

studies to quantify this domain more and more. movement. 

 
1 Introdução 

O futebol é um dos esportes mais popular do mundo, com participantes de diferentes 

faixas etárias. Segundo a Federação Internacional de Futebol (FIFA), cerca de 270 milhões de 

pessoas atuam em atividades diretamente relacionadas ao esporte (seja como jogador, técnico 

ou árbitro). (FIFA, 2006). 

Ao longo do tempo, o futebol vem aumentando sua popularidade, no Brasil pode-se 

considerar a preferência nacional, o futebol reina absoluto no coração dos brasileiros. 

Essa modalidade de esporte demanda constante desenvolvimento, rendimento, 

preparo, aperfeiçoamento, exigindo cada vez mais dos atletas. Desse modo, essa modalidade de 

atletismo tem bastante índice de lesões devido a qualidade de movimento dos atletas, e por 

terem contato direto um com os outros exercendo movimentos específicos e bruscos, como 

chutes; corridas (aceleração e desaceleração); troca rápida de direção e dribles que dependem 

do desenvolvimento corporal e mecânico. 

Apesar da demanda ser igual e/ou semelhante para os atletas, alguns podem 

desenvolver lesões no ligamento cruzado anterior (LCA), enquanto outros não. Isso ocorre 

devido os fatores predisponentes de cada um. Os movimentos são gerados pela interação de 

forças, originadas de estruturas do corpo, ao decorrer do exercício desse tipo de esporte, a 

velocidade da bola durante o chute é influenciada pelas ações da musculatura corporal. 
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Durante 90 minutos de uma partida de futebol o ligamento cruzado anterior (LCA) é 

bastante solicitado, por ter como funções dar equilíbrio, auxiliar na estabilidade rotacional do 

joelho e evitar a anteriorização da tíbia em relação ao fêmur. O LCA encontra localizado no 

interior da articulação do joelho, ligando o fêmur a tíbia, é composto por fibras de colágenos 

que são responsáveis pela elasticidade do tecido, que se formam dois grandes feixes: antero- 

medial (AM) e póstero-lateral (PL). Quando o mesmo é lesionado ocorre uma sensação de 

frouxidão da estrutura articular. Essa lesão faz com que o atleta fique inapto a realizar suas 

tarefas dentro de campo e até mesmo em sua rotina diária. Os profissionais do futebol são os 

atletas que mais sofrem com a lesão do LCA, pelo excessivo desgaste físico que os mesmos 

despendem nos treinos de preparo e nas partidas de futebol. Pelas consequências e prejuízos 

acarretados é uma lesão muito temida entre os atletas, principalmente, os jogares de futebol. 

Sabe-se que a alterações no padrão de movimento e/ou força de um segmento corporal 

pode sobrecarregar outros segmentos corporais do atleta. Por essa ocorrência o atleta deve ser 

avaliado como um todo. Uma vez que, em lesões esportivas deve-se considerar toda a cadeia 

cinética, uma pequena alteração pode gerar o "efeito gota d'agua" ou "a teia de determinantes". 

Segundo Philippe e Mansi (1998), esses determinantes podem estar ligados uns aos 

outros de uma maneira não linear, no sentido de que pequenas mudanças em alguns 

determinantes podem levar a grandes e, às vezes, inesperadas consequências. 

A qualidade do movimento de um atleta é muito importante para o seu rendimento 

dentro e fora do campo. O movimento ruim interfere diretamente nas articulações, 

sobrecarregando não só a articulação do joelho, como também, a articulação tornozelo e joelho, 

pois, quando ocorre a queda pélvica é gerado uma rotação interna de fêmur, consequentemente 

gera um valgo dinâmico, assim o jogador faz uma pronação excessiva e quando o mesmo vai 

equilibrar e/ou se reposicionar aumenta essas alterações gerando um movimento que causa a 

lesão. 

Desse modo, quanto aos procedimentos técnicos essa pesquisa é classificada como 

bibliográfica que, de acordo com Gil (2010), é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. Para tanto, realizou-se levantamento 

de dados literários sobre o tema, guiados pelos conceitos futebol, lesão, atleta, lesões do LCA, 

padrão de movimento, fisioterapia/reabilitação em livros, teses de mestrados/doutorado, 

revistas de artigos científicos com periódicos de credibilidade – PubMed, PEDro, Google 

Acadêmico, Scielo -. Assim como, leitura exploratória dos mesmos, e, após a leitura 
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exploratória dos temas, realizou-se leitura seletiva com o objetivo de eleger os materiais para a 

realização da leitura analítica. 

Quanto aos fins, considera-se pesquisa descritiva e exploratória, pois a intenção do 

estudo é discutir sobre a influência que a qualidade do movimento do atleta, a consciência 

corporal, os elos equilibrados, os músculos equilibrados exercem na incidência de lesões do 

ligamento cruzado anterior. Além disso, através dos objetivos específicos busca-se também 

possibilitar a investigação sobre o valgo dinâmico, a pronação excessiva e a queda pélvica 

associados ao desenvolvimento dessa lesão; analisar a função do alinhamento perna-antepé na 

promoção de melhor qualidade de movimento; demonstrar a importância da fisioterapia como 

forma preventiva na correção dos movimentos irregulares, melhorando não só a qualidade 

esportiva, mas também nas atividades diárias. 

 
2 Desenvolvimento 

2.1 Ligamento cruzado anterior 

 
Ruoti et al (2000) declaram que o ligamento cruzado anterior é o ligamento do joelho 

mais frequentemente lesionado em virtude de ser o estabilizador fundamental dessa articulação. 

Estudos realizados por Gould (1993) apontaram que o ligamento cruzado anterior está 

posionado anteriormente e internamente (cavidade intercodilar), originando na eminência tibial 

anterior. 

O LCA é o principal estabilizador anterior do joelho, e a sua rotura está agregada 

principalmente a um mecanismo de trauma indireto subsequente de hemartrose. Sendo que, o 

desenvolvimento natural da lesão deste ligamento até então não está inteiramente esclarecida, 

mas, contudo, considera-se que a instabilidade anterior progrida para lesões degenerativas 

meniscais e condrais. (STEWIEN, et al., 2008). 

 
2.1.1 Lesões do ligamento cruzado anterior em atletas futebolistas 

 
Uma das lesões mais importantes já observadas na literatura do futebol é a do 

ligamento cruzado anterior (LCA) devido ser um dos mais atingidos na prática de esportes e a 

grande maioria dessas lesões requisita intervenção cirúrgica. (SILVA et al., 2011). 

Para Silva et al. (2005) o elevado número de lesão vem decorrente aos gestos 

específicos no futebol como: o contato físico, os movimentos ágeis (aceleração e 

desaceleração), as mudanças de direção, os giros e os saltos que os atletas desenvolvem dentro 

do campo. 
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Segundo Brito et al (2008), a cada quatro atletas que praticam o futebol pelo menos 3 

deles terão uma lesão limitativa da sua performance e a lesão do ligamento cruzado anterior é 

uma das que acarretam mais custos, não só em relação a gastos do tratamento, mas também 

devido à o atleta não render por uma enorme temporada. 

As lesões do ligamento cruzado anterior ocorrem com mais frequência na população 

jovem que praticam qualquer tipo de esporte, principalmente em indivíduos do sexo masculino. 

A frequentemente causa é a hiperextensão com estresse sobrecarregando a rotação lateral na 

tíbia, estando o pé fixo. (KISNER; COLBY, 2015). 

Diante das buscas observam-se que vários pesquisadores descrevem o LCA como o 

ligamento mais robusto e importante do joelho pela sua característica de dar estabilidade 

articular, e chegam até classifica-lo como o “Elemento Fundamental”. Sua perda interfere no 

mecanismo funcional do joelho acarretando uma instabilidade do mesmo, e esta lesão solicita 

muitas vezes longo período de recuperação e cautelas fazendo vindo a fazer com que atletas em 

muitas das vezes abandonarem precoce da prática esportiva. (BRITO et al., 2009). 

As incidências da lesão do LCA não se limita em atletas profissionais de futebol, mas 

também em atletas de base, explica-se que esse índice se dá pela quantidade de treinamentos, 

intensidade de jogos, pouco tempo de descanso aonde chega até a acontecer preparações 

inadequadas devido o atleta ter de apresentar rendimento dentro de campo não tendo em vista 

à prevenção de lesões, levando ao ponto de um atleta sofrer uma lesão inúmeras vezes. 

(COSTA; OLIVEIRA, 2012). 

 
2.1.2 Fatores Predisponentes 

 
Alguns estudos na área do esporte evidenciam que elementos psicossociais como 

autoestima e percepção de stress podem aumentar as chances de lesões em atletas jovens. (VON 

ROSEN et al, 2017). 

O desafio no esporte tende a aumentar devido essas evidências, pois a lesão esportiva 

é um fenômeno complexo, gerada pela interação não-linear entre diversos fatores 

(biomecânicos, psicológicos, fisiológicos), os quais resultam no perfil de risco do atleta, 

característico do seu âmbito esportivo. (BITTENCOURT et al, 2016). 

O estado físico e funcional do atleta está referente aos fatores fisiológicos, já os gestos 

básicos de cada esporte são referentes aos fatores biomecânicos, enquanto os fatores 

psicológicos se dão devido a importantíssima preservação do equilíbrio emocional necessário 
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a um melhor desempenho, podendo interferir na qualidade do desempenho esportivo. 

(JONES&HARDY, 1990). 

 
2.1.3 A influência da qualidade do movimento do atleta em lesões do LCA 

 
Provenientes ao acoplamento entre as diferentes estruturas do corpo, os segmentos 

corporais são interdependentes. Essas conexões geram dependência do movimento de um 

segmento corporal juntamente ao movimento de outro segmento. (FONSECA, et al, 2007). 

A interdependência entre os segmentos corporais (cadeia cinética) concede ao 

indivíduo lidar com as forças internas e externas colocadas sobre seu corpo, perante o 

desempenho de qualquer prática esportiva. Sendo assim, a absorção transferência e a dissipação 

corretas dessas forças intrínsecas e extrínsecas pelo meio da cadeia cinética podem melhorar o 

desempenho e preservar os diversos tecidos biológicos de lesão. (FONSECA, et al, 2007). 

A carga de treinamento afeta o nível de atenção e ansiedade, o que pode favorecer o 

aumento da fadiga e, por essa conexão, aumentar o valgismo dinâmico do joelho. A forma como 

essas interações atuam e como elas, juntas, aumentam a ocorrência de uma lesão do LCA, 

gerando um perfil de risco (regularidade) caracterizado para o contexto averiguado. 

(BITTENCOURT, 2010). 

Semelhantes estudos indicam que o aumento do valgo dinâmico do joelho, o qual é 

determinado pela adução e rotação medial do quadril, da mesma maneira como abdução e 

rotação lateral do joelho, é influenciado diretamente pela inaptidão dessa musculatura em 

dominar tal movimento (POWERS, 2010). 

O nível de fadiga pode interferir na qualidade do movimento e trazer ao indivíduo o 

acometimento de valgismo dinâmico do joelho, podendo levar ao surgimento de um padrão de 

movimento, que gera uma lesão no LCA e descrito por vários autores como mecanismo de lesão 

do LCA. (BITTENCOURT, 2010). 

Tendo em vista que a lesão é proveniente de um desequilíbrio na conexão entre 

capacidade do indivíduo para dissipar, gerar e transferir energia mecânica (capacidade) e a 

quantidade de estresse imposta ao sistema musculoesquelético no período da execução de 

atividades funcionais (demanda). (FONSECA, et al, 2007) 

 
2.1.4 Gestos esportivos com mecanismos de lesão. 

 
A maioria dos gestos que levam a lesões do LCA estão relacionados com a prática 

esportiva, ou seja, gestos específicos (movimento), como futebol, basquete, voleibol, artes 
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maciais, crossfit, dentre outras. Segundo aos autores consultados por esse estudo o futebol é a 

modalidade que tem maior índice de acometimentos, devido à grande exigência para o 

desempenho e rendimento do atleta, ou seja, o atleta precisa apresentar bom condicionamento 

físico, tomada de decisões rápidas e força muscular, pois é uma modalidade que tem 

características específicas. 

Nos estudos sobre o LCA, é possível ressaltar que existe grande relevância sobre o 

padrão de movimento na ocorrência dessas lesões, entretanto, outros fatores particulares ao 

atleta também podem influenciar. 

A combinação da queda pélvica, o valgo dinâmico e a pronação excessiva está 

associada com o desenvolvimento de lesão de LCA em atletas de futebol. As alterações 

dinâmicas do quadril vêm decorrente da fraqueza muscular do abdutores e rotadores externos 

do quadril, especialmente do glúteo médio e máximo. (HEINERT,2008). 

Para Fonseca et al (2007) mau alinhamento estático e dinâmico desta articulação tem 

peculiaridades multifatorial e necessita de como o sistema musculo esquelético irá adequar-se 

as prováveis comunicações entre força muscular, rigidez tecidual e alinhamento articular dos 

segmentos proximais e distais da cadeia cinética. 

Segundo Mendonça et al. (2013) alinhamento perna-antepé (APA) avalia a assimetria 

do APA entre pernas e calcula para ser averiguado se a uma aplicação assimétrica de sobrecarga 

em um dos membros, e se teria interferência no acometimento da lesão muscular. 

A lesão do LCA é considerada de nível grave, podendo deixar o atleta inapto por um 

longo período, devido a sua fase de reabilitação, e ademais por ser uma lesão de alto índice de 

reincidência. É importante salientar, que o fisioterapeuta necessita a cada momento quantificar 

a carga desse atleta, pois o estudo já mostrou que existe alguns sinais de risco para lesões do 

LCA, como o valgo dinâmico, queda pélvica, pronação excessiva, fadiga, fatores psicossociais, 

aumentando assim a peculiaridades da lesão. 

 
2.2 Papel do fisioterapeuta na análise do movimento 

O fisioterapeuta tem que, a cada dia avaliar suas condutas, montando estratégias 

preventivas e quantitativas, aliando a pratica a ciência. Portanto, inserir o atleta no âmbito do 

tratamento preventivo é algo que promove o aperfeiçoamento do seu rendimento, torna-o mais 

ágil e produtivo, e de máxima eficiência e eficácia para o seu clube. Assim, o atleta tem maior 

possibilidade de manter-se vinculado ao clube, uma vez que promove resultados positivos. 
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Diante da realidade da pratica esportiva, a fisioterapia vem crescendo cada vez mais 

dentro do âmbito esportivo, atuando na reabilitação e/ou prevenção. (HAGGLUND et al, 2007; 

GREIG et al, 2006). 

A prevenção dessa lesão pode ser aderida a partir da correção dos movimentos 

irregulares, proporcionando ao futebolista um melhor desempenho dentro de campo. Pois na 

dinâmica corporal o valgo dinâmico contribui no acometimento da lesão pelo fato de vir isolado 

ou associado a uma pronação excessiva e queda pélvica, gerando uma desarmonia corporal 

podendo sobrecarregar um seguimento. Principalmente o joelho. 

Desse modo, as evidências referentes aos fatores que motivam o acometimento de 

valgismo na articulação do joelho de atletas no decorrer da pratica esportiva, sugerem que o 

alinhamento dinâmico apropriado do joelho depende das peculiaridades anatômicas e 

biomecânicas dos segmentos distais e proximais da cadeia cinética. (ZELLER, et al, 2003; 

DONATELLI, et al, 1999; LEETUN, et al 2004; SIGWARD, et al, 2008 apud 

BITTENCOURT, 2010). 

Perante a situação, é indispensável uma melhor percepção dos mecanismos acometidos 

nestas lesões para que o tratamento e as intervenções preventivas sejam realizados de um modo 

mais eficaz e satisfatório. (BITTENCOURT, 2010). 

 
3 Considerações finais 

Com base nesse estudo, conclui-se que o padrão de movimento é um fator de grande 

risco para a lesão do LCA, pois a queda pélvica, o valgo dinâmico, a pronação excessiva, a 

fadiga e os fatores psicossociais, sobrecarregam bastante a articulação do joelho, vindo 

favorecer o desenvolvimento dessa lesão, havendo uma necessidade de mais estudos para 

quantificar cada vez mais esse domínio do movimento, e não ter somente uma análise 

qualitativa, mas sim quantitativa. 

Em vista disso, a fisioterapia preventiva é um caminho de prevenção para evitar que 

os índices de lesões do LCA aumentem, lembrando que o atleta deve ser avaliado de uma forma 

integral e criteriosa, ou seja, todo o seguimento corporal. 

Conclui-se, portanto, que a intervenção fisioterapêutica se baseia na correção do 

movimento irregular, ou seja, na reeducação do atleta para que o mesmo venha a desenvolver 

uma melhor qualidade em seus gestos esportivos, objetivando o ganho de força muscular do 

segmento corporal, visando cessar essas alterações do movimento. 
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